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Introdução – 
[ Distribuir as questões e dar algum tempo. Quem não recebeu as perguntas pode também ler o texto, procurando identificar as seções: Destinatário/quem fala/ ”Conheço”/Avaliação/Promessa ou ameaça/ Promessa ao vencedor/”Quem tem ouvidos”. Na Bíblia de Genebra esse esboço é citado.]

Ler o texto.


Os times têm os seus hinos. Um dos grandes times brasileiros promete lançar CD com os seus jogadores cantando o hino oficial. Vai ser um fiasco! Tudo desafinado! Quando pastor em RV, dirigi o coral infantil. Havia um cântico que podia ser anunciado como o hino oficial daquela agitada turminha. Dizia: “Fervendo, pulando, saltando eu estou. Cantando e rindo, pois Cristo me salvou. Muitos não entendem, porém eu bem o sei! Que estou fervendo e estou pulando e alegre eu andarei.” (CSC I, 32)

Este cântico não poderia ser o hino da igreja de Laodicéia...


Como definir a igreja? Fizemos isso na primeira aula desse curso, dizendo que a Igreja “é a reunião dos crentes que confessam Jesus como Senhor”.  Há uma estrutura mínima que se faz necessária, mas ela não é tudo. É essencial uma experiência pessoal, de cada crente, de encontro com a Palavra e com Aquele de quem a Palavra dá testemunho. Assim, muito própria esta caminhada final, em que qualidades e defeitos de um pequeno grupo de igrejas estão sendo estudados. O estudo se dá para advertência a todos nós, para que não repitamos os mesmos erros...


Sigamos a carta, trecho por trecho.

1. A caracterização de Jesus (v. 14) 
(Perg 1)


Jesus é o Amém. Palavra hebraica que indica a confirmação de alguma coisa dita ou feita. No VT há um lugar em que Deus é chamado Deus da verdade; no hebraico ele é chamado Deus do Amém. As palavras de Jesus são merecedoras de confiança. Ele é a Testemunha fiel e verdadeira, em quem podemos confiar. 2 Co 1.20.


Ele é o princípio da criação. Não que ele seja o primeiro ser criado; ele é aquele por meio de quem tudo veio a ser criado. Jo 1.3.

2. Começa o diagnóstico: Conheço... (vv 15-17)
a. A cidade de Laodicéia:  no centro da Ásia Menor, atual Turquia, às margens do Rio Lico. Três cidades vizinhas: Laodicéia, Hierápolis e Colossos. Diversas rotas comerciais de importância se cruzavam na cidade, o que a tornou numa cidade próspera, de grande comércio. A riqueza da cidade ficou evidente quando, no ano 60 A.D., um terremoto devastou a cidade. Seus cidadãos não só reconstruíram-na por conta própria, como também recusaram ajuda de Roma!

Era também um centro de produção de lã. A lá dos seus rebanhos era famosa e procurada, de cor escura. Era usada para uma túnica chamada trimita.


Possuía uma escola de medicina, que teve médicos tão famosos que eles chegaram a ter os nomes inscritos nas moedas da cidade. Produzia um ungüento para os ouvidos e outros para os olhos.

b. A Igreja recebeu algum elogio? (Perg  6). Não. Nenhum. Podemos descrever esta comunidade assim: Ricos demais para precisarem de Deus!  A auto-suficiência dos habitantes de Laodicéia contaminou os crentes.

c. As faltas apontadas: miserável, pobre, cego e nu.
(Perg 2, 3, 4)

Mostrar as relações:

Riqueza – miserável, pobre; roupas de lã – nu; colírio para os olhos - cego.

d. Crentes mornos: falta de entusiasmo. Stott vê, em cada carta, o apontamento de uma marca que deve caracterizar uma igreja “verdadeira e pujante”. Aqui, ele destaca que a virtude necessária é fervor. Faltava a esses crentes entusiasmo, dedicação, compromisso.

Uma pequena e importante pausa para por em destaque o entusiasmo.
Anots CPAJ: “Entusiasmo era uma palavra feia no século dezoito. Pessoas razoáveis e moderadas concordavam entre si que o entusiasmo era uma coisa ruim.”
Stott: “A idéia de estar em chamas por Cristo impressiona algumas pessoas que temem um emocionalismo perigoso. (...) Mas fervor não é o mesmo que fanatismo. Fanatismo é um fervor irracional e estúpido. (...) O que Jesus deseja e merece é a reflexão que leva à dedicação e a dedicação que nasce da reflexão.” (p. 115)
4. A restauração (vv.18-20)

Quais os sentimentos de Jesus diante desse quadro? Ele desiste?   (Perg 5)


Há decepção (asco?), mas também amor ( disciplina).

a. Reconhecer o seu estado de miserabilidade, de absoluta impossibilidade de socorrer-se a si mesmo.

b. Depender de Jesus. Não devemos entender literalmente o “de mim compres”, porque a salvação é de graça. Jesus faz uso das categorias que estavam presentes na vida dos laodicenses, tão comerciantes.

c. Arrependimento: isto significa voltar as  costas a tudo aquilo que é contrário à vontade de Deus.

d. Fé: abrir a porta significa fé. E vejam o privilégio: a companhia de Jesus num banquete, deferência especialíssima.
5. Palavras finais (vv 21, 22)

O vencedor gozará da companhia de Jesus; estará com Jesus em situação privilegiada.

Conclusão – O fervor que se requer do crente não é um emocionalismo barato, muitas vezes transformado numa manifestação em público com palavras piedosas e chavões religiosos. Precisamos ser pessoas comprometidas com Jesus nas atividades cotidianas. Muitas vezes nos deixamos contaminar pela idéia de que somente há heroísmo e consagração naqueles que vão para lugares perigosos para pregar o Evangelho, ou realizam atos de salvamento e libertação em que correm perigo de morte. Nada disso!  O homem ou a mulher crente que tem um trabalho secular, rotineiro, às vezes monótono, também tem a oportunidade de ser fervoroso no desempenho de suas responsabilidades. (Quantos crentes há que fazem uma “oração de poder”, barulhenta e cheia de emoções, e vão trabalhar na segunda-feira de maneira irresponsável ou até fazendo trambiques!)

Qual é o seu compromisso com Jesus, o Senhor da Igreja e Senhor de sua vida? Que tal servi-lo com a dedicação madura de um coração esbraseado?
Aula ED: A CARTA A LAODICÉIA – Apocalipse 3.14-22
Material complementar: perguntas para reflexão, antes do início da exposição.

Ap 3.14-22 A carta à igreja de Laodicéia

1. Como se caracteriza a si mesmo Aquele que fala à igreja? A descrição feita retoma uma expressão utilizada no início do livro (procure-a em Ap 1.4-6). Consulte 2 Co 1.20 e veja se há alguma idéia ali que reforce a auto-descrição de Jesus no texto que estamos estudando. Veja também Jo 1.3.
Ap 3.14-22 A carta à igreja de Laodicéia

2. Jesus faz um diagnóstico severo sobre a igreja no v. 17. Quais são os “defeitos” apontados? No v. 18 há um conselho com vistas à restauração. Laodicéia era um grande centro comercial, situado em uma posição estratégica, no cruzamento de diversas estradas importantes. Considerando isso, que ligação você vê entre algum dos defeitos e sua prosperidade e, de outro lado, com a restauração proposta por Jesus?
Ap 3.14-22 A carta à igreja de Laodicéia

3. Jesus faz um diagnóstico severo sobre a igreja no v. 17. Quais são os “defeitos” apontados? No v. 18 há um conselho com vistas à restauração. Laodicéia era um grande centro de confecção de roupas, especialmente de lã. O rebanho de ovelhas de lá produzia uma lã escura, de cor preta lustrosa, muito procurada. Considerando isso, você vê ligação entre algum dos defeitos e a restauração proposta?
Ap 3.14-22 A carta à igreja de Laodicéia

4. Jesus faz um diagnóstico severo sobre a igreja no v. 17. Quais são os “defeitos” apontados? No v. 18 há um conselho com vistas à restauração. Laodicéia era a sede de uma escola de medicina que se tornou famosa pela produção de medicamentos para os ouvidos e para os olhos. Este era o “pó frígio”, uma pó que  se convertia em ungüento ou colírio para os olhos. Considerando isso, que ligação você vê entre algum dos defeitos e a restauração proposta?
Ap 3.14-22 A carta à igreja de Laodicéia

5. Apesar do diagnóstico severo, ainda há esperança? Quais os sentimentos de Jesus com relação à igreja de Laodicéia? O que devem os crentes fazer, conforme vv. 19 e 20?
Ap 3.14-22 A carta à igreja de Laodicéia

6. As demais igrejas receberam elogios; veja, por exemplo, Tiatira (2.19). Há algum elogio para a igreja de Laodicéia?
